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APRESENTAÇÃO

DEDICATÓRIA
O conteúdo deste material educativo é 
constituído por reflexões e sugestões 
advindas da investigação da prática pe-
dagógica de um surdo-professor de ma-
temática. Foi elaborado por meio de ob-
servações diretas em sua sala de aula 
e demais espaços escolares ao ensinar 
surdos-estudantes, nos anos finais do 
Ensino Fundamental, em uma unidade 
municipal de ensino regular, em um mu-
nicípio do estado do Espírito Santo. Além 
disso, compartilhamos reflexões acerca 
da in(ex)clusões de surdos observadas 
no contexto real da prática.

Tem uma linguagem de fácil entendimento, 
uma diagramação atraente e é acessível 
em Libras. Apresenta alguns destaques, 
como a seção “PARA SABER MAIS”, 
que pode conduzir o leitor a um aprofunda-
mento sobre determinada temática disponí-
vel na dissertação base deste produto. No 
final deste material educativo há também 
a seção “É  importante saber”, com 
curiosidades educativas que abrangem o 
contexto dos surdos.

Ressalta-se que as reflexões, sugestões 
e discussões são contribuições que foram 
analisadas na perspectiva de referenciais 
teóricos que ampararam a pesquisa. A 
unidade municipal de Ensino Fundamen-
tal “Futuro Feliz”, ambiente social deste 
trabalho, é um espaço de ensino regular 
e referência na modalidade de educação 
bilíngue de surdos do município a que ela 
pertence. É importante mencionar que a 
pesquisa foi realizada no contexto da pan-
demia da Covid-19, em um modelo híbrido 
de ensino.

O objetivo do estudo foi “Compreen-
der como a prática pedagógica de um 
surdo-professor articula diferentes ele-
mentos dos saberes”. Isso porque, con-
forme a revisão de literatura realizada, 
o número de surdos-professores licen-
ciados em matemática e que ensinam 
surdos-estudantes no contexto de uma 
unidade de ensino regular é escasso. 

Diante disso e da relevância de abor-
dar o tema, esperamos que este ma-
terial educativo possa contribuir como 
uma experiência de aprendizado e ou 
um enriquecimento da prática peda-
gógica de surdos-professores, profes-
sores ouvintes de surdos-estudantes 
e futuros professores de matemática 
como provocou em mim, professora de 
matemática ouvinte, e contribuiu para 
minha formação e prática pedagógica. 
Além disso, desejamos que este pro-
duto educativo seja um ponto de par-
tida para você, leitor, e seu conteúdo 
possa ser replicado ou provocar novas 
reflexões. 

Os Autores

Este Produto Educacional é oriundo do desenvolvimen-
to da pesquisa de Mestrado Profissional, sob o título 
“Prática pedagógica de um surdo-professor de mate-
mática: possibilidades e desafios”.
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O teu silêncio é harmonioso.
O teu jeito expressivo

É muito gostoso.

Sabes sorrir;
Sabes chorar.

Sabes... é claro, te expressar!
O teu falar arrepia a gente.

És falante de um sistema linguístico
Muito diferente.

Compreender a tua fala,
O teu sentimento.

É muito envolvimento.
Essa língua visual-espacial,

Quero aprender!
Nos ensina...

Teu modo de ver.
Nos ensina...

Sentir e aprender.
Nos ensina...

Saber sobre as coisas do mundo.

(Autor desconhecido)

POEMA 
DO 

SURDO
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COMPREENDENDO 
O UNIVERSO SURDO
As pessoas surdas formam uma minoria 
linguística caracterizada essencialmente 
por compartilhar uma língua de sinais, 
e a utilização dessa primeira língua é um 
elemento identitário delas, possibilitando-
-lhes, assim, o desenvolvimento de com-
petências comunicativas e cognitivas.

A língua de sinais pode ser 
entendida, de certo modo, 
como a materialização da 
própria cultura e impera 
como a língua que constitui 
as pessoas surdas como 
comunidade.
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PONTO DE VISTA

Compreendemos a surdez  como diferença linguística 
e cultural, não como uma deficiência.

Nos inspiramos na concepção 
antropológica, cultural e 
linguística de Skliar (2016) 
e Lopes (2007), que não 
consideram a diferença surda 
pela privação sensorial, mas 
como processo de construção 
sócio-histórica das 
experiências visoespaciais. 
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O QUE É 
CULTURA 
SURDA?
A cultura surda constitui-se pelos aspectos lin-
guísticos da comunicação dos surdos; é por meio 
da língua de sinais que as pessoas surdas que 
convivem no mesmo espaço podem comparti-
lhar e repassar para outras gerações as suas ex-
periências, principalmente as vivenciadas pelas 
percepções visoespaciais na leitura de mundo. 

PARA SABER MAIS: “Cultura surda é o jeito 
de o sujeito surdo entender o mundo e de mo-
dificá-lo a fim de torná-lo acessível e habitável, 
ajustando-o com as suas percepções visuais [...]” 
(STROBEL, 2018, p. 29). Assim, é importante en-
fatizar que a cultura não é um poder, mas sim um 
contexto, logo, “[...] Compreender a cultura de um 
povo expõe a sua normalidade sem reduzir sua 
particularidade [...]” (GEERTZ, 1989, p. 24). 
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EDUCAÇÃO 
BILÍNGUE DOS SURDOS 

O que é a filosofia do bilinguismo?

A filosofia do bilinguismo abarca 
importantes aspectos, e um deles 
considera que o surdo deve pri-
meiramente aprender a língua de 
sinais, compreendida como sua lín-
gua natural, e como segunda língua, 
aprender a língua padrão do país na 
modalidade escrita. Outro aspecto 
refere-se ao respeito à cultura sur-
da, considerar a surdez como uma 
diferença linguística e não uma defi-
ciência a ser normalizada. 

Além disso, o bilinguismo não 
consiste em apenas inserir no am-
biente de sala de aula e demais 
espaços escolares outra língua 
de comunicação, nesse contexto, 
a Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras). Não se trata, necessaria-
mente, de uma língua estrangeira 
a ser utilizada por todos os envol-
vidos na comunidade escolar, mas 
de uma inclusão linguística mais 
imediata, com a comunidade sur-
da mais próxima e com pessoas 
ouvintes que podem contribuir de 
forma concreta com e para a edu-
cação de surdos-estudantes.

Qual o objetivo da educação bilíngue?

O objetivo da educação bilíngue de surdos é estimular o 
desenvolvimento de uma identidade bicultural, pois assim 
os surdos-estudantes poderão desenvolver potencialida-
des dentro da cultura surda e, por meio dela, aproximar-
-se da cultura ouvinte. Nesse contexto, é imprescindível 
incluir as duas línguas e suas respectivas culturas no con-
texto escolar, com representantes de ambas as comuni-
dades desempenhando funções pedagógicas diferentes 
(SKLIAR, 1998).

Sob essa ótica, somos instigados cada vez mais a com-
preender que o processo de inclusão em sala de aula é 
muito mais amplo, é o olhar além das diferenças, com foco 
nas possibilidades e sem classificações, mas, sobretudo, 
valorizando as diferenças como possibilidades de apren-
dizagem mútua.

PARA SABER MAIS: A língua de sinais é um canal que transmite e recepciona 
a capacidade mental da linguagem, bem como possibilita a apreensão e a trans-
missão das experiências visuais, de diferentes formas, potencializando, assim, o 
conhecimento dos objetos dos conhecimento (SKLIAR, 2016).
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A INTER-RELAÇÃO ENTRE 
PRÁTICA PEDAGÓGICA E OS 

SABERES PARA ENSINAR
O professor é sujeito do conhecimen-
to e tem saberes específicos, porém 
ao desenvolver sua prática pedagó-
gica, não apenas articula e aplica 
diferentes saberes produzidos por 
outros, mas também produz saberes 
próprios em seu trabalho, com base 
em experiências e no dinamismo vi-
venciado em sala de aula.

Uma boa prática pedagógica:

• deve ser intencional, reflexiva, dialógica e produzir envolvimento crítico,

• articula e viabiliza as interações dos estudantes com os diferentes saberes,

• contém estratégias diversificadas para o processo de ensino,

• é construída em consonância com a realidade vivenciada, 

• gera transformações,

• considera o contexto sociocultural e as possibilidades de todos os estudantes. 

Por meio desses princípios, a prática pedagógica cotidiana de um professor de ma-
temática articula saberes, refutando saberes da tradição pedagógica que precisam 
ser transformados, além disso, produz diferentes saberes de forma reflexiva e crí-
tica, originando, assim, os saberes experienciais a serem validados com os pares, 
para adquirir uma certa objetividade (FIORENTINI, 2000; TARDIF, 2014).
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As experiências visuais possibilitam aos surdos compreender, 
apreender e interagir com o mundo, e a língua de sinais é uma 
das peculiaridades da cultura surda que proporciona a transmis-
são dessas experiências de conhecimento e leitura de mundo 
(STROBEL, 2018).

EXPERIÊNCIAS 
VISOESPACIAIS

Você sabia?

Que as experiências visuais também 
exercem a função de mediação sim-
bólica nos processos compensatórios 
para ensinar matemática?

PARA SABER MAIS: Os processos compensatórios são ca-
racterísticos do desenvolvimento de todos os seres humanos. 
Contudo, podem ser mais facilmente identificados e examinados 
em pessoas que apresentam uma conformação psicofisiológica 
incomum, quando procuram superar os obstáculos impostos a 
elas pelos meios e instrumentos culturais que foram delineados 
e construídos para o biótipo comum (VIGOTSKI, 2021, p. 23).

Essas experiências vão além de questões linguísticas, abrangem também questões 
cotidianas da comunicação e da perspicácia. De acordo com Skliar (2016), a língua 
de sinais é um canal que transmite e recepciona a capacidade mental da linguagem, 
bem como facilita a apreensão e a transmissão das experiências visuais, de dife-
rentes formas. Assim, os surdos podem desenvolver uma comunicação eficiente, 
visando o desenvolvimento das funções cognitivas superiores, as práticas sociais, e 
potencializar o conhecimento dos objetos de conhecimento matemático.

Como potencializar o ensino aos surdos-estudantes?

A potencialização do ensino pode ser trabalhada por meio do uso cotidiano de tec-
nologias, entre eles, computadores/tablets, aplicativos de conversas/mensagens, 
datashow (quando possível), TV, jogos, software GeoGebra, junto a outros recur-
sos, como quadro branco, pincéis coloridos, imagens, objetos planos e tridimensio-
nais, esquemas, diagramas, instrumentos de medição, entre outros. 
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Esta seção apresenta um recorte da prática pedagógica do 
surdo-professor de matemática, colaborador principal de nos-
sa pesquisa.

Em observações diretas em sua sala de aula, constatamos 
que a prática pedagógica desenvolvida por ele resultou em 
um ensino mais fluido e dinâmico para os surdos-estudantes 
no ensino da temática números, em uma turma de 9º ano do 
Ensino Fundamental.

Para apresentar as sugestões de maneira organizada, elas 
foram divididas em tópicos conforme descrito a seguir: 

• Planejamento das aulas.

• Interação com os surdos-estudantes.

• Sugestões de estratégias pedagógicas utilizadas pelo 
surdo-professor para ensinar matemática.

COMPARTILHANDO 
SUGESTÕES 

POR MEIO DE 
EXPERIÊNCIAS DE UM 
SURDO-PROFESSOR 

DE MATEMÁTICA
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PLANEJAMENTO DAS AULAS

Uma prática pedagógica diferenciada e organizada previamente 
com intencionalidade produz um efeito positivo na aprendizagem 
dos estudantes e reflete responsabilidade social (FRANCO, 2016).

PARA SABER MAIS: 
“[...] não basta o professor dominar os conceitos 
matemáticos ou os conhecimentos pedagógicos: ao 
adentrar em uma escola, ele precisa conhecer como 
esse conjunto de saberes se torna viável na institui-
ção” (BORGES; NOGUEIRA, 2018, p. 39). 

Assim, no planejamento de suas aulas estão previstas ações como:

• Fazer a retomada, no início de cada aula, do estudo do objeto matemático 
ensinado na aula anterior para, depois, avançar um pouco mais.

Importância: fazer retomadas ao final da aula dos pontos essenciais do conteúdo 
possibilitam aos surdos-estudantes uma memorização mais ampla, bem como con-
catenar seu raciocínio matemático. Desse modo, ao fazer as atividades em casa 
posteriormente, o estudante alcançará de forma mais fluida os objetivos propostos.

Como: cabe ao professor, previamente, colocar-se no lugar do estudante ao se 
deparar com o objeto do conhecimento, buscando compreender quais objetivos são 
essenciais para desenvolver o raciocínio matemático a serem ampliados posterior-
mente. Com isso, fica mais simples entender qual objetivo específico deve ser re-
forçado na retomada.

Em relação ao planejamento das aulas, segundo o surdo-professor de 
matemática, principal colaborador de nossa pesquisa, é fundamental 
elaborar um planejamento adequado às necessidades de cada surdo-
-estudante, em um processo que consiste na “escolha, preparação e 
adaptação” dos conteúdos matemáticos a serem estudados (Hamilton - 
Entrevista, videogravação, agosto de 2021). 
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• Propor atividades em um grau crescente de dificuldade e em quantidade de 
questões adequadas ao tempo.

• Procurar fazer analogias sempre que possível ao que está sendo ensinado na 
sala de aula, buscando referências no entorno do surdo-estudante (Figura 1), 
ou desenhando, explorando o aspecto visoespacial, de maneira a possibilitar e 
estimular a compreensão e a interação dos surdos-estudantes com o mundo.

Figura 1: Símbolo π na capa de um caderno

Fonte: Arquivo dos autores, 2021.

Importância: Estimular o desenvolvimento das atividades ma-
temáticas com prazer e autoconfiança. Para tal, é preciso que 
as atividades propostas, inicialmente, tenham possibilidades de 
resoluções de maneira mais simples, explorando o que foi abor-
dado na explicação do professor, e sejam apresentadas pouco 
a pouco. Dessa forma, o surdo-estudante aumenta sua autoes-
tima com seus acertos e se sente mais preparado para as ques-
tões desafiadoras a serem trabalhadas posteriormente.

Como:  É preciso pensar, selecionar ou elaborar previamente as questões a serem 
propostas. Isso deve acontecer priorizando, principalmente, os aspectos visoespa-
ciais e a objetividade dos enunciados das atividades, de modo que os surdos-estu-
dantes possam compreender e resolvê-las da forma mais autônoma possível.
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A interação de um professor(a) com surdos-estudantes é funda-
mental para seu desenvolvimento escolar e deve ser desenvolvi-
da objetivando promover a autonomia deles, possibilitando-lhes, 
desse modo, também exercer sua cidadania plenamente. 

INTERAÇÃO COM OS SURDOS-ESTUDANTES

• Envolve todos os surdos-estudantes presentes nas atividades planejadas,  incen-
tivando a participação deles nos momentos coletivos de ensino.

• Procura ser bastante comunicativo, e quando precisa enfatizar algum detalhe, seja 
da linguagem matemática, ou assuntos triviais, demonstra a sua expressividade 
utilizando um conjunto de possibilidades, entre elas, as mãos, o tronco, os olhos e 
a boca para auxiliar a sua comunicação. 

• Incentiva a participação dos surdos-estudantes, constantemente, estimulando, as-
sim, a interação visoespacial, com o propósito de aproximá-los do objeto de estudo, 
na tentativa de obter um melhor aproveitamento do que é ensinado.

• Reforça positivamente as atitudes dos surdos-estudantes referentes às tentativas 
de acertos nas atividades, sempre estimulando-os a se dedicarem mais aos estudos 
em casa e conscientizando-os da importância dos estudos para o desenvolvimento 
da autonomia.

É importante ressaltar que observamos que o surdo-professor em suas aulas:
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1 - Escolher materiais didáticos que abordam os objetos 
matemáticos de uma forma mais compreensível ao ensino, com 
propostas de atividades com objetividade, sobretudo em relação 
aos aspectos visoespaciais.

2 - Utilizar diagramas que simplificam conceitos matemáticos.

SUGESTÕES DE ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 
UTILIZADAS PELO SURDO-PROFESSOR PARA 

ENSINAR MATEMÁTICA

Figura 2: Texto escrito no computador

Curiosidade: O gesto de apontar 
utilizado pelo surdo-professor também 
foi interpretado por nós como uma forma 
de contornar determinada dificuldade, 
uma vez que ele considera importante 
essa conexão visual, pela sua 
experiência pessoal como estudante. 

Fonte: Arquivo dos autores, 2021.

PARA SABER MAIS: De acordo 
com Vigotski (2021, p. 23), “Os 
processos compensatórios são 
característicos do desenvolvimento 
de todos os seres humanos”. 

3 - Apontar/indicar (Figura 2) aquilo que é considerado importante em um texto es-
crito, acompanhando as suas linhas na língua portuguesa escrita ou em uma ima-
gem, como forma de enfatizar ou complementar o objeto matemático ensinado.       
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4 - Elaborar desafios matemáticos que promovam intera-
ções (Figura 3) entre os surdos-estudantes fora do espaço 
cotidiano de estudos.

5 - Utilizar pincéis multicoloridos na organização dos dados na lousa como estraté-
gia de ensino recorrente.

Figura 3 - Desafios matemáticos e montagem de figuras com Tangram

Fonte: Arquivo dos autores, 2021.

Objetivo:
Organizar visualmente a atividade, de forma que contribua com a percepção do 
surdo-estudante e, desse modo, com o pensamento lógico-matemático, ressaltando 
elementos correspondentes. Essa estratégia consiste na organização, por cores de 
pincéis, de dados numéricos ou algébricos, expressões congruentes ou semelhan-
tes de uma situação problema, entre outros. 

O surdo-professor expôs a importância visual dessa estratégia de ensino: 

[...] Outra coisa principal e importante, é o uso de pincéis coloridos, 
não me prendo em apenas uma cor, preto por exemplo. Opto em usar 
várias cores. É muito importante, pois, visto que é visual precisa-se de 
uma adaptação. Por exemplo, ali tem um quadro branco, certo? Faço 
uso de várias cores diferentes, uso uma cor para mostrar que é ape-
nas um exemplo, outra para mostrar explicação. Isso é uma forma de 
adaptação para o aluno, isso faz com que sua mente se abra (Hamilton 
- Entrevista, videogravação, agosto de 2021). 

Esse trecho de uma das aulas do surdo-professor destaca a im-
portância de utilizar os pincéis multicoloridos na organização dos 
dados na lousa para ressaltar elementos correspondentes e con-
tribuir para a aprendizagem.



23

Figura 4 - Relação de igualdade e valores numéricos de áreas

Fonte: Arquivo dos autores, 2021.

Explorando a geometria - relações de 
igualdade e número irracional 

O surdo-professor fez um movimento interessante em suas aulas 
ao associar às unidades temáticas números, geometria e álgebra 
de maneira a conduzir o surdo-estudante ao conhecimento do nú-
mero irracional √2. Essa prática pedagógica articula elementos de 
seus saberes disciplinares, ao associar unidades temáticas do co-
nhecimento matemático para ensinar “A Geometria e a descoberta 
do número irracional”, no intuito de que o objeto do conhecimento 
seja mais facilmente ensinável e entendível pelo surdo-estudante.

Como foi feito?
Os detalhes eram explicados e apontados ao surdo-estudante na lousa ou na figura 
apresentada na tela do computador.

Vale destacar:

Embora as formas geométricas na lousa não indicassem o 
ângulo reto no triângulo retângulo, e o desenho não permitisse 
visualizar o quadrilátero maior como quadrado, esses detalhes 
eram explicados e apontados ao surdo-estudante na lousa ou 
na figura apresentada na tela do computador. Além disso, as 
medidas iguais dos valores numéricos ou expressões algébricas 
podiam ser visualizados nas formas geométricas, tanto pela 
escrita quanto pela organização pelas cores dos pincéis. 

Os pincéis nas cores vermelho e azul foram utilizados para fazer os contornos dos 
quadriláteros e do triângulo retângulo, respectivamente (Figura 4). O pincel na cor 
laranja foi usado para nomear o lado maior do triângulo retângulo e, assim, repre-
senta a área do quadrilátero construído sobre esse lado maior (x²). Para indicar 
o valor numérico da medida dos lados menores do triângulo retângulo usou-se o 
pincel na cor verde, assim como para a área construída sobre cada um dos lados 
menores do triângulo (1² + 1²) na relação de igualdade. 
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A atividade foi desenvolvida associando as imagens da lousa com 
as imagens da tela do computador. Na sequência, após ser en-
contrado o valor numérico correspondente à área do quadrilátero 
maior, o surdo-professor direcionou a atenção do surdo-estudante 
para visualizar a localização do resultado, o número irracional  √2, 
(Figura 5) na reta numérica.

Novamente utilizou-se o pincel verde para escrever o número irracional √2,  com a 
intenção de estabelecer uma associação numérica visual com o valor encontrado 
para a letra x, usada para nomear a medida do lado maior do triângulo retângulo.

Figura 5 - Número Irracional na reta real

Fonte: Arquivo dos autores, 2021.
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DISCUTINDO A IN(EX)CLUSÃO DOS SURDOS 
NO PROCESSO EDUCACIONAL

O que é inclusão?

Inclusão não é apenas adaptação arquitetônica ou tecnológica. Isso 
é muito importante e necessário, mas vai além disso. Consiste em 
um ideário que a instituição de ensino deve buscar em todos os 
momentos e espaços, com projetos e planejamentos coletivos e 
individuais dos profisssionais envolvidos no processo, para que a 
prática pedagógica dos professores envolva todos os estudantes. 

É importante ressaltar que são inquestionáveis os benefícios para todos quan-
do a instituição de ensino desenvolve um processo de inclusão das diversida-
des por meio de um trabalho coletivo pautado na ética, e não na tolerância às 
diferenças, mas, sobretudo, direcionado às potencialidades de aprendizagem 
de todos os estudantes. 

No que se refere à inclusão linguística como proposta da educação bilíngue dos 
surdos, ela continua em construção. Entretanto, a prática pedagógica no ensino 
de matemática mais adequada é aquela que respeita os surdos e a sua cultura, 
independentemente se o surdo está inserido em uma classe regular de estudantes 
ouvintes, e foi incluído por meio do Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de 
Sinais/Língua Portuguesa (TILSP), ou em classes bilíngues. 

Por outro lado, se o surdo-estudante estiver matriculado em uma unidade de ensino 
regular, e o quantitativo deles nesse espaço for muito pequeno, como na UMEF “Fu-
turo Feliz’, em que a pesquisa foi desenvolvida, não há como ter pares linguísticos 
matriculados em uma mesma série/turma ou formar classe bilíngue. 

Diante dessa realidade, os surdos-estudantes acabam ficando duplamente excluí-
dos de sua turma regular e, portanto, da identificação linguística entre seus pares. 
Desse modo, a turma regular representaria uma possibilidade de interação mútua 
de inclusão mais ampla.

Em relação à inclusão dos surdos no processo educacional, especificamente na 
UMEF “Futuro Feliz“, ela ocorria no âmbito linguístico, via presença dos TILSPs. Po-
rém, mesmo com a presença desses profissionais, ainda havia dificuldades para in-
clui-los amplamente. Nesse contexto, concordamos com Borges e Nogueira (2018, 
p. 53) quando afirmam que “Sem comunicação, não há interação, não há inclusão 
[...], não há o menor entendimento acerca do outro”. 

A finalidade é fazer com que eles se desenvolvam em um ambiente estimulador de 
suas potencialidades e aprendam, por meio das interações, a serem pessoas que 
valorizem as diferenças e aprendam com elas constantemente.

Nessa perspectiva considera-se a palavra diferença como “[...] a 
unicidade do ser humano, não sendo aplicada para categorização e 
inferiorização de quaisquer indivíduos” (MANTOAN, 2015, p. 37). 
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Ademais, apesar da UMEF “Futuro Feliz” ser referência no ensino bilíngue de sur-
dos em seu município e propiciar parcialmente a inclusão linguística dos surdos, 
é preciso avançar mais, de forma a tornar o ambiente mais inclusivo, superando 
a barreira comunicativa e, por conseguinte, a social. Sobre essa questão, o TILSP 
que acompanhou as investigações da pesquisa em campo compartilha da nossa 
opinião, expondo suas reflexões conforme a seguir:

A escola como um todo necessita de inclusão, porque a inclusão não 
se trata de uma única pessoa saber Libras; para se ter uma inclusão 
de fato na escola, no meu entendimento, seria toda a escola, desde 
a portaria até a diretora, todos deveriam saber Libras, aí sim, de fato, 
se teria uma inclusão em toda a extensão da escola. Na escola como 
um todo, ora vão ter momentos em que o surdo irá se sentir incluído 
porque tem intérprete, porque tem professor que sabe Libras, porque 
tem professor bilíngue que sabe Libras, e ora ele não vai se sentir tão 
dentro, porque muitos ouvintes não sabem Libras, então, vai ter uma 
barreira comunicativa. Pode-se dizer que é uma escola inclusiva? De 
maneira geral, sim e não, porque inclusiva em qual sentido? No mo-
mento que o surdo está em sala de aula? No momento que está com 
intérprete? E nos outros momentos, como ele está? Será que está 
sendo incluído de fato? Será que ele não está sendo excluído, e não 
tenha interação com os outros colegas ouvintes? Então, eu diria que a 
escola é inclusiva de forma parcial.  

[...] Mas eu acho que a escola como um todo deveria incentivar os ou-
tros professores a terem pelo menos o conhecimento básico da Libras 
para se comunicar, me refiro a uma formação mesmo. Ainda mais que 
essa escola me parece ser referência nesse sentido, eu acho que o 
mínimo  que a escola deveria fazer ou que o município deveria fazer é 
fornecer nessas formações, uma formação específica aos professores 
dessa escola. Porque, então se quer falar que é a escola referência 
nesse sentido, de atendimento a pessoas surdas, o mínimo que se 
deve fazer é uma formação específica para os professores que vão 
atuar nessa escola. Ah! E tem que ser um treinamento contínuo, né, 
para sempre reforçar esse sentido de inclusão como um todo. Caso 
contrário, é melhor não falar que é uma escola referência em inclu-
são, já que não tem um envolvimento nesse sentido. Então, o fato de 
ter pessoas surdas, o fato de ter uma inclusão porque tem intérprete, 
tem isso ou aquilo, não torna necessariamente uma escola inclusiva. É 
uma escola onde há inclusão? Sim. É uma escola onde tem pessoas 
com deficiência? Sim. Mas, é preciso mais do que isso para uma es-
cola ser verdadeiramente inclusiva (TILSP - Entrevista, videogravação, 
novembro de 2021).
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Pelo exposto e pela importância da inclusão dos surdos no 
processo educacional, deveria haver mais empenho para que 
todos possam participar do processo de inclusão linguística 
dos surdos-estudantes e dos profissionais surdos nas unida-
des de ensino. 

Junto a essa ideia, nossa sugestão 
seria que o ensino pudesse ser de-
senvolvido de forma concomitante, 
na sala de aula regular dos surdos-
-estudantes. Assim, tanto o professor 
da turma quanto o professor bilíngue, 
habilitados para lecionarem os referi-
dos componentes curriculares, conse-
guiriam fazer planejamentos bem mais 
inclusivos e direcionados aos surdos-
-estudantes, com possibilidades signi-
ficativas de aprendizagem, interações 
e desenvolvimento da construção 
da criticidade, autonomia e leitura de 
mundo pela convivência mútua.

O movimento inclusivo é um processo, 
porém quando ele começa, não pára, 
pelo contrário, tende a progredir em 
busca do melhor caminho para que to-
dos os estudantes se sintam incluídos 
e consigam desenvolver suas poten-

cialidades por meio de um con-
vívio escolar mais amplo. Enfim, 
como afirma Mantoan (2015), a 
inclusão é sonho possível.

Além disso, é importante desta-
car que as pessoas têm direitos 
iguais, no entanto, têm caracte-
rísticas que as diferenciam. Assim 
sendo, a sociedade precisa tratar 
todas essas diferenças com equi-
dade, como afirma Skliar (2016, 
p. 30),  com “[...] direito a uma 
educação que abandone os seus 
mecanismos perversos de ex-
clusão, e por um exercício pleno 
da cidadania”, especialmente as 
instituições de ensino, propondo 
prática pedagógica adequada às 
diferenças, assegurando, nesse 
sentido, o princípio democrático 
de educação para todos.

Como fazer isso?
Uma alternativa, como foi pontuado pelo TILSP, seria ampliar 
a oferta de formação em Libras e possibilitar, assim, a aquisi-
ção da língua de sinais, mesmo que minimamente, pelos pro-
fissionais e pela comunidade escolar, de maneira a contribuir 
para romper a barreira comunicativa básica entre profissio-
nais e estudantes surdos e ouvintes da UMEF “Futuro Feliz”. 
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1. As expressões, “surdo” ou “deficiente auditivo” devem ser usadas com cui-
dado. Nem sempre, quem se identifica como surdo gosta de ser chamado de 
deficiente auditivo, pois não se vê como uma pessoa com deficiência, mas sim 
como alguém que fala uma outra língua e com cultura própria. E a recíproca é 
verdadeira: há pessoas surdas que se identificam como deficiente auditivo sem, 
necessariamente, usar a Libras para se comunicar.

2. Surdo-mudo é um termo incorreto, surdo não é mudo, é surdo. Mas, por não 
ouvir, seu canal de reprodução de fala, é de modalidade gesto-visual, expres-
sando-se de forma diferente de um ouvinte. No entanto, é capaz de produzir a 
fala (oral) quando escolher essa opção, mediante à intervenção de um fonoau-
diólogo em práticas de reproduções vocais. 

3. A pessoa ouvinte, não usuária da língua de sinais ao conversar com uma 
pessoa surda deve olhar para ela e não para o Tradutor e Intérprete de Língua 
de Sinais/Língua Portuguesa (TILSP), pois é a pessoa surda que é o seu inter-
locutor. Além disso, não deve dizer a um surdo, “esqueça, não é nada”, quando 
o surdo não entendeu o que foi dito na primeira vez. Então, repita novamente, 
pois senão o surdo poderá ficar com a sensação de que ele seja incapaz de 
compreender ou que você não se importa com ele.

4. A Libras é uma língua e não uma linguagem. Foi reconhecida no Brasil pela Lei 
10.436/02 como uma língua legítima, com estrutura gramatical própria. 

5. Em Libras, é comum que as pessoas sejam “batizadas” por um nome – sinal 
visual próprio. Isso é inspirado a partir de alguns aspectos da personalidade, 
características físicas ou profissionais da pessoa. 

6. Um vídeo para ser acessível às pessoas surdas deve ter acessibilidade lin-
guística em Libras e legendagem.

7. Datilologia é o alfabeto manual em Libras, sendo um empréstimo linguístico 
utilizado para expressar nome de pessoas, de localidades e outras palavras que 
não possuem um sinal específico, é representada pela palavra separada por 
hífen.

É IMPORTANTE SABER
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FICA A DICA

O desenvolvimento de uma pesquisa e a elaboração de produto educacional se 
entrelaçam e esse processo possibilita a formação docente, pois “[...] A dissertação/
tese deve ser uma reflexão sobre a elaboração e aplicação do produto educacional 
respaldado no referencial teórico metodológico escolhido” (BRASIL, 2019, p. 15).

Nessa perspectiva, o Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e 
Matemática do Instituto Federal do Espírito Santo – Ifes, desde o ano de 2010, por 
meio do Mestrado Profissional têm contribuído com a Educação Básica brasileira 
desenvolvendo pesquisas em contexto real da prática e disponibilizando materiais 
educativos à sociedade. Ressalta-se, ainda, que a partir de 2021 iniciaram-se as 
turmas de Doutorado Profissional, as quais também estarão disponibilizando breve-
mente seus produtos educacionais. 

Desse modo, profissionais na área de educação podem utilizar os produtos já dis-
ponibilizados em plataformas próprias (links nas imagens na próxima página) e, 
com eles, ampliar seus conhecimentos ou ressignificá-los de acordo com as suas 
necessidades e suas turmas. Os produtos educacionais materializados são relevan-
tes e significativos, contêm sugestões e estratégias de ensino para os profissionais 
da educação e auxiliam promovendo momentos de aprendizagem ou ampliando 
experiências.

Por fim, como sugestão, disponibilizamos alguns links de produtos educacionais 
desenvolvidos no Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Mate-
mática do Instituto Federal do Espírito Santo – Ifes, sob a orientação do professor 
Dr. Edmar Reis Thiengo, nos anos de 2019 a 2021. Esses produtos foram desen-
volvidos na linha de pesquisa na área de Diversidades e Educação Matemática 
Inclusiva para a justiça social.
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Os produtos educacionais podem ser acessados na íntegra clicando nas capas abaixo:

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/570423/2/MPCM_%20Produto%20Educacional_E-book_FLAVIA%20FASSARELLA%20COLA%20DOS%20SANTOS-%20Turma%202017_V%20FINAL_11,122019.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/564301/2/MPCM_%20Produto%20Educacional_%20E-book_ELCIO%20PASOLINI%20MILLI_Turma%202017_%20V%20FINAL_10.01.2019.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/704368/2/MECM_PRODUTO%20EDUCACIONAL%20DE%20MESTRADO_21.12.2021_JANIELLI%20DE%20VARGAS%20FORTES_TURMA%202019_V%20FINAL_ATUAL.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/586394/3/Produto%20Educacional_%20Guia%20Did%E2%88%91tico%20de%20Matem%E2%88%91tica%20n.%2066_DIEGO%20HENRIQUE%20GOMES%20MARTINS_Turma%202016_%20V%20final%20em%2028.02.2020.pdf
https://repositorio.ifes.edu.br/bitstream/handle/123456789/1863/PRODUTO_EDUCACIONAL_Multiplica%C3%81%E2%80%9Eo_Divis%E2%80%9Eo_Discalculia.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/704365/2/MECM_PRODUTO%20EDUCACIONAL%20DE%20MESTRADO_21.12.2021_SIMONE%20DE%20SOUZA%20SILVA%20RANGEL_TURMA%202020_%20V%20FINAL.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/703377/2/EDUCIMAT_PRODUTO EDUCACIONAL DE MESTRADO_LOHAN GALVvO DE OLIVEIRA_2021.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/598495/2/EDUCIMAT_MESTRADO_PRODUTO%20EDUCACIONAL_E-BOOK_21.12.2020_ALINNY%20RODRIGUES%20%20EMERICH%20PORTELA_TURMA%202017_%20V%20FINAL_23.04.2021.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/573444/2/MPCM_PRODUTO%20EDUCACIONAL_E-BOOK_ISABELLE%20STEFFANIA%20BUENO_TURMA%202017_V%20FINAL_04.08.2020.pdf
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